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PALESTRA EM VITÓRIA

“Impeachment não é
golpe e nem passeio”
O ex-ministro do STF
Joaquim Barbosa disse
que processo é previsto
na Constituição, mas,
se ocorrer, vai paralisar
ainda mais o Brasil

Ricardo Aiolfi

Em visita ao Espírito Santo, o
ex-ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF) Joa-

quim Barbosa, conhecido por ter
conduzido o julgamento do men-
salão, afirmou que o impeachment
é um processo constitucional. Mas
criticou a forma com que a oposi-
ção tem falado do procedimento:

“O impeachment não é golpe po-
lítico. Está previsto na Constitui-

ção, mas também não é passeio de
fim de semana, que vários políticos
estão pensando por aí. Se ocorrer,
vai paralisar ainda mais o Brasil.”

As declarações de Barbosa ocor-
reram ontem, durante palestra no
Centro de Convenções de Vitória,
em evento organizado pelo Siste-
ma de Cooperativas de Crédito do
Brasil (Sicoob). Hoje, o ministro
fará a mesma a palestra, às 20 ho-
ras, em Cachoeiro de Itapemirim.

Para ele, o processo de impeach-
ment é sempre traumático para o
País: “Só pode ocorrer se houver
uma argumentação firme e grave
que envolva pessoalmente a Presi-
dente. Iria ser um abalo no arca-
bouço institucional do País.”

Para Barbosa, a saída de Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ) da presi-
dente da Câmara ajudaria a ame-
nizar o conflito político. “A crise já

está se desmantelando”, avaliou.
Indagado sobre a possibilidade

de disputar a eleição presidencial
de 2018, Barbosa foi direto. “A res-
posta é não! Me deixem quietinho
no meu canto”, declarou.

Sobre o desmembramento do
processo da Operação Lava a Jato,
Barbosa disse que a maioria dos
juízes faria o mesmo trabalho que
Sérgio Moro, à frente do caso, está
fazendo: “Só não pode ser um juiz
palaciano, com interesse próprio.”

Barbosa descartou a intervenção
da Justiça para alterar qualquer
resultado das urnas ou de políticas
públicas tomadas pelo Executivo.

“Judiciário não é o remédio para
escolhas ruins dos cidadãos, nem
faz parte de suas atribuições fazer
a correção de políticas públicas
ruins. A Justiça só age se estiver
em desacordo com a lei”, afirmou.
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BARBOSA lembrou que impeachment só pode ocorrer com argumentação firme e grave que envolva a Presidente

Só três prefeitos vão à
audiência do Orçamento

A única audiência pública pro-
movida pelo Legislativo para tra-
tar do Orçamento do Estado para
2016 teve a presença de apenas
três prefeitos: de Apiacá, Betinho
Souza (PRP); Baixo Guandu, Neto
Barros (PCdoB); e Domingos Mar-
tins, Carlinhos Borboleta (PP).

Durante o evento, eles não apre-
sentaram propostas ao Orçamento.

“Fizemos a nossa parte e convi-
damos os 78 prefeitos”, afirmou o
presidente da Comissão de Finan-
ças da Casa, deputado Dary Pa-
gung (PRP), que sugeriu a redução
no número de reuniões para discu-
tir o Orçamento do próximo ano.

O presidente da Associação dos
Municípios do Espírito Santo

(Amunes), Dalton Perim (PMDB),
rebateu e disse não ter sido convi-
dado. “Nem mesmo sabia de au-
diência”, afirmou.
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AUDIÊNCIA na Assembleia

Projeto para
liberar sal nas
mesas de bares
e restaurantes

O deputado estadual Enivaldo
dos Anjos (PSD) protocolou on-
tem, na Assembleia Legislativa, um
projeto para revogar a Lei 10.369,
que proíbe a exposição de sachês
de sal em mesas e balcões de bares
e restaurantes no Estado. “Os bares
receberam reclamações demais.
Não agradou e causou constrangi-
mento”, explicou o deputado.

Em maio, a Assembleia aprovou
em regime de urgência a proibição
proposta pelo governo. Em protes-
to, comerciantes criaram alterna-
tivas como pendurar saleiros no
teto dos restaurantes, o que ficou
conhecido nacionalmente.
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CPI da Máfia dos Táxis em Vitória
Ganha força na Câmara de Vitória a criação de uma CPI para

investigar irregularidades na concessão de placas de táxi na
capital. Há denúncias de fraude em licitação, donos de placas
que nunca sequer dirigiram um táxi e ainda várias permissões
nas mãos de um único proprietário.

As denúncias teriam partido do Sindicato dos Taxistas do Es-
tado e primeiro remetidas à Assembleia. No entanto, por se tra-
tar de uma concessão municipal, foram enviadas às câmaras
após ter até sido cogitada uma investigação mista entre depu-
tados e vereadores. Parlamentares de Vitória estariam mais
próximos de criar uma comissão para investigar a situação,
que ainda não chegou à fase de coleta de assinaturas.

Em agosto, A Tribuna denunciou a atuação de um “barão do
tá x i ”, que teria uma frota de 17 veículos – sendo quatro no ae-
roporto – e um lucro mensal de R$ 100 mil.

Fim dos jetons?
Projeto protocolado pelo deputado

Enivaldo dos Anjos na Assembleia
acaba com os jetons (remuneração
extra para participar de conselhos)
para políticos no Estado.

Para ele, além de promover econo-
mia, vai acabar “com a prática comum
de complementar salários de ocupan-
tes de funções públicas”. Se aprova-
do, Estado terá 30 dias para cumprir.

Acordos de leniência
A Comissão de Constituição e Jus-

tiça do Senado aprovou ontem pro-
posta que prevê a participação do
Ministério Público, desde o início,
nos acordos de leniência entre ór-
gãos públicos e empresas responsá-
veis pela prática de atos ilícitos, a fim
de atenuar sanções administrativas.

O projeto, de autoria do senador
Ricardo Ferraço, vai para a Câmara.

Contas serão
votadas até 17
de dezembro

A presidente da Co-
missão Mista de Orça-
mento, senadora Rose
de Freitas, garantiu que
as contas do governo
Dilma de 2014 e o Orça-
mento devem ser vota-
dos até 17 de dezembro.

A defesa do governo
sobre o parecer do TCU
foi entregue à Comissão
no início da noite de on-
tem. “O relator já está
fazendo análise prévia
e não vai demorar de
entregar o relatório”,
disse a senadora.

São Sebastião de volta!
Após acordo entre a Prefeitura de Vitória,

músicos, artistas e o vereador Marcelão
Freitas, o Mercado São Sebastião, em Jucu-
tuquara, será reaberto em fevereiro do ano
que vem após passar por uma reforma. O lo-
cal vai abrigar eventos artísticos, culturais e
ga s t r o n ô m i c o s .

“Loja para alugar é a rede que mais cresce”
A sessão da Assembleia de ontem foi interrompida por representantes do

comércio que fizeram um apelo aos deputados para salvar o setor em tempos
de crise. O presidente da Fecomércio, José Lino Sepulcri, disse que um pos-
sível aumento de impostos seria um “desastre total” para a classe varejista do
Estado. Já o presidente da CDL de Vitória, Carlo Fornazier, disse que as placas
de “aluga- se” em lojas têm aumentado. “É a rede que mais cresce no Estado”.

ESTADO PRESENTE
A Fundação do PSB, a João Man-

gabeira, vai lançar no próximo dia 11 o
livro “Estado Presente - em defesa da
vida”. De acordo com o presidente, o
ex-governador Renato Casagrande,
o livro traz o relato da gestão socia-
lista na área da segurança pública.

CRISE HÍDRICA
Linhares vai contar com um novo

ponto de captação de água para
abastecer o município. Será uma ins-
talação no Rio Doce para somar à
que já existe no Rio Pequeno.

CANDIDATO EM GUARAPARI
O Solidariedade vai lançar em breve

o neurocirurgião Guilherme Loureiro
candidato a prefeito de Guarapari.

POR DOAÇÃO
Deputado Bruno Lamas protoco-

lou projeto que prevê a veiculação de
vídeos na abertura de shows no Es-
tado sobre doação de medula óssea.

PEÇA DE FICÇÃO
“As contas públicas e o Orçamento

não serão mais peça de ficção”. Da
senadora Rose de Freitas.

“A crise já está se
d e s m a n te l a n d o.

O processo contra
Cunha, por exemplo,
deve ajudar a limpar
este cenário”

“É loucura
dizer que a urna

eletrônica não é segura.
Posso assegurar isso”

andreza
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